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X 4 DEDICATÓRIA. 
~ • »_ 

Empre a benevolência dos 

Senhores, deu azas à con- 

fiança de [eus fervo s,CSco* 

mo a deVofsã Senhoria feja 

para todos os Religiofos 

t ao notor ia, voou minha confiança taÔ 

alto, que chegou a tomar alento para 

dedicar aV.S.o trabalho deft a limita- 

da obr a. oAlg úas pefioas de author ida- 

de w,e tem incitado a dar â eft amp a efte 

Sermão do gloriofo S. Antonio, que no 

feu mefmo Convento, CS dia, emprefen- 

ça deV. S. preguei: Bem creyo,quenaÔ 

motivadas da realidade da obra, da 

devoção de S, Antonio,fim, que como 

he tão natural em os Portugueses, CS no 

difeurfo do Sermão toquei alguas cou- 

fas do Rey no de Portugal, acomodadas 

ao mefmo Santo,fiem duvida que efte foi 



' ^ ~ dedicatória: ' / 

o principal motivo que tiver hÔ para me 

incitarem a fahir a luz ejla limitada o~ 

bra: CS defejando eu fatisfazer a feus 

defejos, me deliberei a offereceio a V. S. 

para que debaixo do patrocínio de hum 

tão alentado Portuguez, poffa fahir a 

luzejle emprego de meu trabalho, fendo 

opatrocinio delle em V.S. benevolência, 

CS a offerta delle em mim obrigaçaÔ. 

Conferve Deos a Peffoa de V. S. com 

multiplicados, CS repetidos augmentos 

como feus afeiçoados lhe defejao. Con- 

vento de S. Antonio de Rio de Janeiro, 

Orador de V.S. 

Fr. Agoftinho da Conceição. 



Vos eftis Lux téMundi. Math cap. ç. 

E lu&uofa gala,& de teriebrofo pavim eto ef- 
tavaveftida,& calçada a terra: Et tenebrte 
eratitfuper fatiem abijfi, quando obediente 
ao Ecco de hum Fiat, fahio a luz a primeira 
creatura q agradou aos olhos do mel mo Cre- 
ador, q lhe deu o fer: Fiat lux, & vidit 'Deus 

quod efíet bona. Efta luz, iegundo os Doutores Seraphico, & 
Angélico,foi o mefmo Sol, o qual reduzido à perfeita figura 
esferica,em o quarto dia o mefmo Creador coaugmentou: 
Quarta die lacem illamJparfam concrevitDeus, & contraxit ^ qu?féj 

aà-globum in qUo $olcreatus^/cWcf.Conílituido eíle reípla- Dtonifium 
decetePlaneta em fua ultimaperfeiçaõ,começou a eiercerfeu ^omi- r 

curfo natural, irradiado a terra cõ o rutilante de feus 'rayos, níbus i p» . 
efmaltandoa com o cândido de fua fermozura, & fertilizam- cjp' * 
doa com a virtude de feu calor. Jà o mundo, que pouco avia 
era de efcuridades hum abifmo:£í tenebr£ crantfuperfatiem 
abijji, eílava de refplandecentes luzes franqueado, & de vif- 
tofa candideza guarnecido ; jà de luzido fe jaftava; jà em fim 
tinha prefidente que lhe afliftiíle: Luminare mains utpr<eef- 
fet diet : E em fim que com o homem que em o feito dia foi 

I créado fe aperfeiçoou o mageftofo edifício do mundo, eífei- 
to inaravilhofo , & primeiro dá Omnipotência. Pofto final- 
mente o mundo em efta perfeição, enganado fe arreveo nof- 

| fo primeiro Pay a lançar a mão àquelle mortifero Pomo da 
arvore vedada, que como tinha entranhado em"fi o veneno 
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da morte, com o gofto juntamente o commitiicou, auzentã- 
dofe do homem a luz com eíta pena, aflim como as trevoas, 
em o primeiro dia com a produção da nova luz fe auzcrarão: 
Eo dia finalmente que com fua luz fazia o mundo aprazível 
ao home pello que lograva, fe transforma para efle homem» 
& feus defcendentes, emhumatenebroza noite deefcurida- 
des-.Fereat nox inqua conceptns tji /jowo.Cõpadecido jáDeos 

'do mundo pello caítigo de finco mil & cento & noventa & 
nove annos de efcuriaades, determinou darlhe Sol que o alu- 
meaííè.Jà a Aurora de quem eíte luzido Sol avia de nafcer fe 
tinha levantado em o mundo: Qua.fi Juror a confurgens, po- 
fèm dependia eíte Sol para fahir a luz de hum Fiat,aflim co- 
mo o Sol material em o primeiro dia da creaçaõ de outro Fi- 
at dependeo: Fiat lux. Preparefe pois o celeítial Paraninfo 
fdizDeos)& da minha parte leve embaixada a.eíTa Aurora, 
dizendolhe.que eítou determinado a dar Sol ao mundo que o 
ahimee, para o que da fua parte he neceílàrio fomente hG/f- 
at: Fiatmibi fecundum Verbum tuum, diz pontualmente a 
Aurora Santilfima ao Paraninfo, conhecendo em fuas pala- 
vras a võtade de Deos, & em o mefmo tempo fe obrou a ma- 
ravilha do myfterio, para que fahiíTe à luz, como de fado fa- 
lho em o Orizonte de Bethlcm aquelle Divino Sol de ju- 

M*u- it iça: Orietur vobis Soljujlicia, alegrando com os refplando- 

lhc*-? r€S^uas^uzes°mQdotodo: Evagelifovobis gaudiúmag- 
" num, efmaltando com a graça de fua fermofura o viítofo dos 

pfaim. Prados: Speciofusformapnefilijs bominum , & difpondo com 
m■ a adividade de feu calor as potencias ao racional: Jgnem ve- 
lucíc.ij n-/njttere jn ferram, íí? quidvolonif utardeat. Em o breve 

curfo de trinta & tres annos fe occultou em feu occafo eíte 
Divino Sol; 8c para que o mundo outra vez não ficaífe às ef- 
curas, elegeo os Difcipulos por Sol do mundo: Vos ejlis lux 
7nundi,<^iQ o mefmo que Sol (dizS. JoaÕ Chrlfoílomojj vai 
eíta luz, para que com fuas luzes refplandeceflem em o mtt- 
do em auzencia do Divino Sol. Eíte mefmo titulo do Sol do 

mundo, como a YerdadeiroDifcipulo de Cbriíto dá hoje a 
Igreja 
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Igreja Catholic»in pefloa de feu Efpozo Çhrifto.a Luz mais 
refplandecente de Italia, ao Refplandor mais luzido de Fran- 
ça, ao(Luzeiro mais flagrante de Efpanha.àEíirella mais crif- 
talina de Portugal, 8c finalmente ao Sol mais rutilante de to- 
do o mundo Antonio Santo gloriozo, pois como verdadeiro 
Sol do Evangelho foube em o mundo com os reíplandores de 
feus rayos admirar, com a nevada candideza de fua fermofu- 
ra efclarecer, 8c com o aftivo calor defeu influxo aproveitar. 
O fundamento para proceder em efla luzida materia., nos dà 
o Evangelho: Vòs ejris lux mundi, a luz em os progreílbs nos * 
ha de dar o mefmo Sacio em oSermão fegOdo das glorias do 
T3.bov.N0ta quod in (ol( tria sut fcilicet claritaSicaíor&alBc- s A 

do. I res qualiaades(diz oSancfo]íe haô de achar propriamête 13Í. 
em oSol,das quais podefer muy boa teílemunha a experiêciaj 
a íaber claridade, calor,&alvura: claridade para refplandecer. 
& alumiar; calor para fertilizar , & difpor; alvura para agra- 
dar, & efclarecer. O quefupoílo eítas mefmastres qualida- 
des aue o Sanfto defcubrio em o foi material, defcubriremos 
nós hoje em elle, para que propriamente o venhamos a co- 
nhecer por hum Sol refplandecente do mundo. Vamos ao de- 
zempenho da primeira qualidade que he a claridade. 

Nace aquelle luzido Planeta,Monarcha das luzes, do qua! 
todas as mais fua claridade participaõ, 8c por iílo do dia pre- 
zidente: Luminar e maius utpraefiet diet; 8c fe advertirmos 
em feu nafcimento, temos muyto que reparar em fuas excel- 
lencias,porque antes que com os golpes de feus rayos chegue 
a ferir as efcuridades aa terra, envia por embaixadora fua a 
Aurora, a qual apreçandofe em feu curfo,fe adianta a darnos 
as primeiras novas de fua refplandecente chegada, a cuja vlf- 
ta fe retiraõ as trevoas da noite envergonhadas, fe occulta® 
as ferpentes venenofas fugitivas, 8c fe embrenhaõ as feras in- 
domáveis efpantadas. As plantas ao primeiro golpe de feus 
rayos feflejio com hum graciofo movimento lua vinda; as 
aves à primeira viftade fualuz,celebraõcomdeliciozaar- 
raonia feu nafcimento; 8c o homem ao primeiro orizonte de 
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feu. refplandor,eftima com cordeal affecio fija chegada. Che- 
ga çm fim efte luzido Planeta com feus ray os à terra, & dif- 
correndoa toda em o difcurlb da vinte & quatro horas,lhe co- 
munica em o mefmp tepo toda a fua luz.Seguindo re&amête 
,çfte proceíTo do Sol: Em o oriente daquella Regia, &em tudo 
ladmiravel Cidade de Lisboa, naceo o refplandecente Sol de 
Antonio, Sc em os braços de hfl abrazado Serafim renafceo.' 
Oh que luzes daria efte Sol,ajudado dos impulfos.de tal Sera- 
fim. Vivia nefte tempo em Italia hum feroz tirano,chamado 
Eccilino, ao qual o Pontífice Alexandre IV. avia declarado 
por fcifmatico,& excomfigado,por feus roubos,& facrilegios, 
& principalmente pello fangue de fetetaFradesMenores, em 
quetifanamente fe avia banhado,porque defuas culpas o avi- 

so reprehendido, Em efte mefmo tempo difcorria pello níti- 
do o Sol de Antonio, Sc a penas chegava com feu curfo a Ita- 
lia, quando logo do tirano teve noticia, Sc fem receio algum 
de feu poder,nem fraqueza à vifta do fangue que avia derra- 
mado, chega com inflamado zello da Fèa prègarlhe em pu- 
blico,reprehendendooafperiffimamente de fuas maldades; 
&quando os que o viaõ elperavaõ que o tiranofebanhafle em 
feu fangue, como o avia feito aos mais,então o virão proftra- 
do aos pès do Sarnfto, humilhado, Sc de fuas culpas rependi- 

dó, prometeo emmenda, Sc fatisfação. Que novidade he efta 
feroz tirano? Aonde eíià recolhida tua ferocidade? Quem te 
abate os brios à tua foberba? Como te nao arrojas a eííe pre- 
gador , Sc fatisfazes cpm feu fangue a fede de tua ira , como o 
teps feito aos mais?Nâo pofio obrar acção alguma,refpondeo 
O, tirano,em ofFenfadefte pregador,porque hetal o refplandor 
que de feu venerável roftro vejo fahir, que me alumeia em as 
qíçuridades de meus erros, Sc me encaminha à eftrada fegura 
de minha vida .Refplandor defeu roftro vès fahir tirano?Enaõ 
te enganas que he o Sol do mundoAntonio Santo o q te pre- 
ga. Em quanto efte Sol não chegou com fua luz a It aha, vi via 
o tirano Eccilino às efcuras,& como lhe faltava a luz, não re- 
ceava fahir à eftrada eaçuberta aroubar o fangue dosChrif- 
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tãos ,& oSrar temeridades contra a Igreja; porém tanto que 
os rayos do Sol de Antonio chegarão com fua claridade a fe- 
rirlhe as fombras da ignorância em que vivia,-logo a feu pro- 
prio conhecimento fe recolheo, porque à villa da claridade 
do Sol,não ha animal nofcivo que fe não retire, nem inimigo 
conhecido,que a fazer dano fe atreva. 

Do Sol,diíTe o Sanfto Rey David, que em o mefmo tempo 
que com a claridade de feus rayos deílerrava do mundo as ef- 
curidades da noite,fe auzentavão todos os que andavão efpa- 
Ihados, & em feus proprios domicílios ferecolhiaõ: Qrtus cft pfaUoj 
Sol, & congregatifunt, (3 incubilibusfuis collocabuntur.E que 
faõ eílesque andão efpalhados.que à villa da claridade doSol 
fe efcondem, & retiraõ .O Incognito o diz,que faõ as feras in- 4 

domáveis, & todos os mais animais nocivos,que à lbmbra da 
noite andão fazendo preza em a eílrada; A a ortum hujusfo- iacogníí 
lar is fera in cubilibusJuis congregantur qua de nolle vagando verflJt* 
quaruntpradam. Porém tanto que o Sol chega com a clari- 
dade de feus rayos,todo s para feus domicílios fe retirão, dei- 
xando a eílrada livre para os paíTageiros: Qrtus eft Sol, (3 cá- 
gregati funt, (3 in cubilibus fuis collocabuntur. E o Sol tem tal 
virtude,que à villa de fua claridadefe retirão da eílrada todos 
eítes inimigos, não fe atrevendo em fua prezença a fazer da- 
no algum. Pois ella mefma virtude tem o Sol do mfido An- 
tonio Santo, contra o inimigo da Igreja Eccilino. Vivia o ti- 
rano em a noite de fua ignorância, &como não via os ini- 
migos que o podiaõ offender, fahia livremente à eílrada en- 
cuberta de fua cegueira,a obrar violências contra a Igreja, 
& a derramar langue dos Chriílãos que a deffendiaõ; porém 
tantoquefoialumeadocoma claridade do Sol do mundo 
Antonio Santo,que de novo nacia em Italia:Nova lux Ita- 
lia,logo fe recolheo ao domicilio de feu proprio conhecimc- 
to, deixando a eílrada da Igreja livre para os Chriílãos; Or- 
tus eft Sol, (3c. 

Em ella maravilha bem tinha moítrado Antonio Santo a 
primeira qualidade do Sol; porém não foi fomete Eççilino o. 
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que fua claridade exprimentou; o mundo todo, ft particu- 
larme nte toda Italia, ilfo fim, que por iífó a Igreja Catho- 
lica lhe chama Nova luz deltalia: Nova lux Italia; ft em tu- 
do Sol cõ propriedade, pois em os olhos de todos,refplãdecia 

Ecclefia. com admiração a claridade de fua luz: jPotior miratulis, vir- 
tus hacin occulis omnium clarebat: Em os olhos de todos ref- 
plandecia a claridade deíle Sol, & em refplãdccer , & alumn- 
ar a todos,moftrava com clareza fer verdadeiro Sol. Pois pa- 
ra Antonio Santo moftrar que era Sol, não bailaria a clari- 
dade que Eccilino confeífou, que de feu venerável roílrovia 
fahir? Não, porque fe Antonio San&Q.qbràra somente eíla 
maravilha com Eccilino, teria fua claridade, quando muito 
alguma femelhança com a do Spl; porém refplandecedo fua 
claridade em os olhos de todos : Virtus hac in oculi omnium 
clarebat, foi moftrar claramente que fua claridade era doSol; 
porque a luz que em difpender feus refplandores fe particu- 
lariza, ferà quando muito, femelhança com a do Sol; porém 
a luz que a todos igualmente fua claridade comunica, efta fe 
pode somente chamar propria luz do Sol. 

Para as glorias do Tabor efcolheo Chrifto dos doze Difci- 
pulos somente tres, aos quais julgou fer mais conveniente 
revelar alguma femelhança de fua gloria, ou por algha rezao 
particular que haveria,ou por querer fingularizar aos tres em 
efte favor. Poftos em fim comChrifto em o alto do monte, fe 
viraõ refplandecidos com tão inflamados refplãdores de glo- 
ria, que julgou Pedro,não aver mais a que afpirar:Bonum c fl 
noshicefe. E relatando o Evangelifta São Matheus aclari- 

Math 17 ^ac^e' ^ relplandores de Chrifto em efte monte,diz afli: Ref- 
plenduitfácies ejusficut Sol, refplandeceo a face de Chrifto 
em efte dia como o Sol.? Como o Sol. Temos a duvida em a 
mão. Pergunto, efte Senhor que em o Tabor fe transfigu- 
rou, não lie o mefmo que em o Prezepio de Bethlem naceo? 
Não ha duvida. Pois leheo mefmo, como nacendo em Be- 
thlem he Sol: Orieturvcbis Sols ft no Tabor he huma luz" 
sòmente femelhante àdo Sol; Rcfylenduit fácies ejus Jicut 



^ol? Hade fer a lift de Chriílo em oPrezepio luz do Sol? Ori- 
etUr vobis Sol* E no Tabor hade fer luz como a do Sol? Stent 
Sol? Sim; porque a luz,& claridade deChrifto em o Prezepio 
foi para Anjos, para Reys, para Paílores, & foi finalmente 
para iodo o P ovo; Evangelifo vobis g<audium magnum, quod Li 
erit oninipoj)ulo:Voxè.m a luz de Chriílo em o Tabor, ne aos 

Difcipulostodosabrangeo,poissòmente aostres fe comu- 
nicou: yljòumpjit T et rum, J oanu em,(3 Jacobim/3 transfigu- 
ratus, ejt ante eos. Verdade lie, quedo mefmo Chriílo era a 
luz do Prezepio, & a do Tabor, porem no Prezepio em fe 
comunicar com liberalidade aos olhos detodos, grangeou re- 
alidades de Sol: Orietur vobis JV.NoTabor em admitir par- 
ticularidades na comunicação,publicou somente do Sol htía 
femelhança: Re'JplenduitJicut Sol.E eíla he arezão porque 
eu diíle que comunicando AntonioSanílo fua claridade so- 
mente a Eccilino feria maravilha; mas do Sol teria somente 
femelhança; porem comunicando fua claridade a toda Ita- 
lia: Nova lux Italia, & geralmente a todo o mundo: Virtus 
b<3c in oculis omnium ciarebat, moftrou claramête fer do mQ- 
do todo hum refplandecente Sol : Vòs ejlis lux mm- 
di. 

A fegunda qualidade que como atributo fe acha em o Sol. 
he o calor: Infole triafunt,fcilicet claritas, calor, (3 albedo. E 
fendo eíla a qualidade com que o Sol fe manifeíta mais libe- 
ral em a fertilidade da rerra , & augmento dos viventes, 
naõ avia de faltar em Antonio SanCto, fendo do mundo taõ 
refplandecente Sol; & aílim com o calor intenfo do amor de 
Deos,andava aquellefan&o coração taõ inflamado, quefuas 
5alavras,como naciaõ de principio taõ aftivo.tinhao taõ grã- 

e actividade em os coraçoens dos peccadores, que quanto 
I mais obíti nados, Sç endurecidos , mais promptamente com 

o calor de fuas palavras fe abrandavao;mas como não avia de 
i ter eíles eíTeitos fe era Sol. 

Em aquelle mefmo fonho q o Profeta Daniel prévio àquel- 
les quatroReynos do mua&vl: figaados en; aquellas quatro 

A q * mof- 
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moftruofas feras, prévio juntamente afegufcda vináa do Ff. 
lho de Deos ao mundo, & entre as circunftancias qu.ede.fua 

Mageftade refere,diz,q o trono em q eftava era de fogo: Tro- 
Daniel.7 nus cjusflama ignis. Ea gloza moral diz.q efte fogo q não era 

Gioza. PorP«anKte fogo, fe não quafi fogo -.Sic tamen quafíperigne; 
ibidem, quafi fogo em boa, & natural rezão vem a fer huni calor in- 

tenfo, que pouco lhe falta para chegar a fogo. Supoíto ifto 
pergunto: para que fervia efte calor intenfo em o Trono de 
Dèos? Para que, a mefma gloza o òxL-.Vtpeccatores tormen- 
torum magnitudinepertimefcat.Para atemorizar peccadores 
com feu influxo; pois o Trono de Deos cõ calor intenfo para 
atemorizar peccadores? Sim,que oTrono de Deos he Sarnfto 
Antonio,como refplandècete Sol: In Solepofuittabernaculú 
fttttm, & Tronus ejusficut Sol; & eflã he a rezão porq o Pro- 
feta Daniel o vio quafí como fogo,para atemorizar peccado- 
res: J1 ic tamem quafí periguem, utfeccatores tormentoríí mag- 
nitudine pert imef cat. E como Sarnfto Antonio por fer Sol íie 
Trono de Deos: In Solepofuit efie, he a rezão porque fuas 
palavras tinhão tanta a&ividade para atemorizar, & reduzir 
coraçoens de peccadores impedernidos: Vtpeccatores torme- 
torum magnitudine pertimej catfit tamen quafiperignem. 

Que as palavras defte criftalinoSolfoflem hum intenfo 
calor que abrazava os coraçoês de todos os que o ouvião , ex- 
preftàmente affirma feu fiel Chronifta o Meftre Ioão de Hà- 

róa s. ye de minha fagrada Religião: Quando ad Topulum conciona- 

capa"l?'"*tur eximiuspraco Chnfii [ermo ex illius ore, tanquam ex 
ardenti camino proficifcensfolebat mirabilitermovere audito- 
res,ipfaf que ammorumpenetrare medullas. Era tão a<fhvo o 
calor de íuas palavras , que não havia eoraçaõ q ouvindoo fe 
naõreduzifte, nê naçaõ eftran ha, q ouvindoo pregar emíua 
propria lingoa, o não entêdefle; pois pregando em Roma por 
mãaado do Põtifice,em prezença da maior parte das Nações 
do mundo, cada hum em fua propria lingoa o entende©; mas 
fe eftava em o Púlpito o SoR a quem fe avia de ocultar o ca- 
lor de fuas palavras. 



Em eílatur^agígatitada, & concurfo veloz profetizou o 
* Santo Rey David a vinda de Chriíto ao mundo: Exultavit 
ut gigas aicurrendam viam. Do Ceo Empíreo avia de fair 
cftc Gigante Divino, & com tanto dezejo de chegar ao que 
tinha imprehendido, quenaõaveria quem ao influxo de feu 
calcr fe occultaíle: AJ imo Calo egrcJjio ejus, & occur [us ejus 
itfque adfummu ejus, nec eft quife abfconaat â calore ejus}H« 
poifivel que com impulfo cão poderoZo le ha de levantar ef- 
te Gigante Divino a vir ao mundo, que não hade aver quem 
fe po.Ta ocultar a feu calor: Nec eft qui fe abfcondat acalore M*l*ss 
ejus? Que duvida hi; mas antes o contrario feria muito para * 
reparar. Nlo diz o Profeta Malachias, que ha de fer Chníto 
em oNafcimento Sol:Orietur vobis Sol, poisfe como verda- 
deiro Sol, hade nafcer em o mundo, claro eílà que em o dif- 
correr não hade aver quem fe oculte a feu calor E eíTa he a 

rezão porque pofto S. Antonio em oPuipito, em prezença 
de tão diverfas Nafçoens, não ouve ninguém, que ao calor de 
fuas palavras fe occultaíle: Nec eft qui fe abfcondat à calore 
ejus, entcndendoo cada hum em lua procria lingoa, porque 
em todas igualmente influía feu calor comoSol verdadeiro,& 
maravilhozo do mundo: Vos eft is lux mundi. 

A terceira, & ultima qualidade do Sol, he a alvura: Notan- 
âiim quo d in S'ole tria funt fcilicet, ciar it as calor, d albedo, Sc 
fendo o Sol propria qualidade, não havia de faltar em Anto- 
nio Santo, para moílrar que de Sol, lhe não faltou nenhuma 
qualidade. Com devação , Sc curiozidade relatou a vida, & 
morte deite Sol o feu jà citado Chronifta , & quando chegou 
a damos noticia do ícuEcly pfe,então nos deu juntamete cer- 
teza de fha alvura, Sç <*mdideza: Manibus in candor em, &co- TiaSa«- 
hrem friftinutn mutatis &c. Como em hum fuav«fono [diz 
o C hronjíta] paliou deita vida Antonio Gloriozo, refpande- 34. 
cedo em eUe,como em proprio Sol,a alvura,& cãdideza: Ma- 
nibus in candor em, <J colorem p-iftirmm mutatis, moílrando 
ainda em eíte apartamento da vida a qualidade do Sol. Diffi- 
culçoza couza leria moítrar o San&o ao mundo, que era Sol» 
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fe ao menos em efte a<fto lhe faltafle a candideza, & alvura', 
porem confervãdoa ainda em oEcclypfe do Occazo,foi mof- 
cra evidentemente que era verdadeiro Sol , porque anda tão 
vinculado o Sol à alvura, que peito mefmo cafo q lhe faltaííè 
a alvura, perderia de Sol a realidade. 

Aufente de fua querida Efpoza andava aquelle divino Sa- 
lamão, quando dos rigores de fua aufencia oprimido, bràdã- 

eantic.4 do por ella, rompe em iãudofas vozes: Veni de libano Jponfa 
mea, veni, veni coronaberis. Efpoza querida,& Senhora, não 
Íiermitais que exprimente mais tempo a cruel tirania de vof- 
à aufencia, fahi jà deíTe Monte Libano, chegai, apreflaivos 

para feres cõ húa refplãdecête coroa coroada. E qMonte Li- 
bano era efte donde a Efpoza avia de partir? De Libano [diz. 
htt Dofto Expoíitor:] dicitur venire, ide it à candore:InLi- 
bano femper nixperfeverat, ide o Libanus de albatio dicitur. 
O Monte LibanoCdiz o Autor) he humMonte aonde a neve 
fempre perfevera. Eeflà he a rezão,porque defte Monte avia 
defahir a Elpoza aos brados do Efpozo: Veni de Libano,de- 
notando a alvura, & candideza com que a Efpoza avia de fa- 
ir. E porque mais avia de fair a Efpoza com gala de branco,4 
de outra qualquer cor? Porque , porque era efeolhida como 
Sol: Eleita ut Sol, & a Efpoza era como o Sol, pois eíla he 
a rezão porque avia de fair do MonteLibano, que fe interpe- 
tra Candidatio, para nos moftrar,que fendo Sol, avia de tra- 
zer vinculada a fi a alvura, & candideza, aliás perderia deSol 

' „ a realidade. E pella mefma rezão, fendo Santo Antonio Sol 
do míído, avia de moftrar a alvura, & candideza, ainda ecly- 
pfada: Manibus in candor em, & colorem friflinum mutatis, 
antes pella mefma rezão que era Sol, avia de andar vincula- 
do á alvura, & candideza. 

Cõ tudo ifto não deixo de reparar em as palavras doChro- 
niftaporque me dão a entender,que o San Ao cõ o eclypfe da 
morte, perdeo por algum tempo aqualidade da alvura, &paf- 
fandobrevemete o eclypfe, a tornou a recuperar: Corpus dor- 
mir e videbatur, manibus ad candor em, colorem friftinum 

mutatis. 



wwtaí/Y.Eftatido j San&o realmente morto , eftavà feu cotv 
po como dormindo,& as mãos fe tornarão à alvura,&cor an- 
tiga.Logo fe o Sanfto com o eclypfe da morte perdeo por al- 
gum tempo a qualidade da alvura, parece que avia de perder 
também o fer de Sol,fendo a alvura( fegunao a expoíição do 
mefmo SantftoJ) huma das qualidades próprias do Sol. Não 
deixa de ter grande apparencia a objeção; porém a íolução 
nos moítrarà,que o que parece difficuldade,foi conveniência, 
& prova melhor que Antonio San&o, era propriamente Sol; 
porque eclypfarfe a candideza daquella sacia carne em oca- 
fião da morte para fentir, tornando depois do eclypfe a recu- 
perar eíTa mefma alvura, foi moftrar evidentemente que era 
Sol. 

Em a Cruz eítava o Redemptor de noílàs almas aperfei- 
çoando a obra de nofla redempção,quando o Sol, como obe- 
diente creatura,à villa da morte de leu Creador, fe eclypfou, 
trãsformando em efcuridades fua alvura , & candideza: Sol Lncw.zj 
obfcuratum eft. E paífado o ecypfe fe tornou a veílir de fua 
antiga candideza,como qualidade propria do Sol. Por ventu- 
ra deixou o Sol de ferSol,por fe eclypfar em aMorte deChrif- 
to, transformando em luto a alvura de que fe veítia em pro- 
va do feu fentimento? Não averà quem tal diga. Mas antes fe 
engrandeceo, & realçou muyto o Sol, veftindofe de luto.quã- 
do em a Cruz outro melhor Sol fe eclypfava; porque tornan- 
do depois do eclypfe a veftirfe de fua antiga alvura, mo ft rava 
fer do mundo o melhor planeta; & pella mefma rezão não foi 
pequena maravilha, que em o eclypfe da morte de Antonio 
ie viííe aquella carne fanéta de luto,deixando por algum tem- 
po fua candideza; porque nenhuma outra coufa foi fenaõ 
querer aquella material cor moftrar,que veftida de luto/en- 
tia o mortal eclypfe daquelle admirável, & portentozo Sol.E 
tornando paliado o eclypfe a recuperar fua candideza, & ga- 
la antiga: Manibus in candorem, (3 coloramprijtinum muta- 
tis, moftrou claramente, que era Antonio Sanfto do mundo 
todo hum verdadeiro, & luzido Sol: Vòs eílis lux mrndi. 
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Eíle he o Sol, fiel, & catholíco auditório jpara que co tãta 
perfeição fe fabricou em eítes precederes dozedias, aquelía 

Apact- reíplâdecéte coroa de dozeEítrellas : Si^num magnum appa- 
'yp c.i?. ruit in Cale mulier amittaSolefiS Luna jubpedibus ejus, (3 in 

capite ejus,coronamftelarum duodecim.Efta. he a Mulher, por 
quem mifteriofamente entendeo o Serafim Boaventura a 
alma defte Sol do mundo, deite luzido Doétor da Juítiça, & 

s. Bona- Sabedoria divina.- 'Ter hanc mulier em intelligo animam Do- 

Ubde'lo ^or*5jufttii*» &fapientiadivina qui tanquam Sol, refplen- 
Mapara- det in mundo. Eíle finalmente, que fendo do mundo tedo o 
dyfí.e. 2. mais criftalino Sol, <8c do Reyno de Portugal a mais refplan- 

decenteEílrella. Eíle(fegundo o Serafim Boaventura) heo 
Sol, que a Águia do Evangelho, que em aquelle arrebatado 

ciof p vo° c^eS0U a ver cora dozeEítrellas coroado: Mulier mm cia 
12. íi*í- folet (3 in capite e jus coronaJlellarum duodecim. Dous curfos 

JíeiídV- ^zem osMathemaricos,qúeíãzo Sol, hum lento, & o outro 
cdfcim. rapto; o rapto em vinte & quatro horas fe acaba; o lento ao 

fpimw diíenrfo de hum anno fe e(tende. Efteatino, diítribue o Sol 
quospo- em difeorrerpeií' sdoze Signos do Zodíaco, que faõ Aries, 

?4.alga Tauro, Geminis Cancer, Leo, Vir a,Lj.bra, Scorpio, Sagi- 
,MU»- " tario, Capricórnio, Aquário, Pifeis. Em difeorrerpor todos 

eítes dozeSignos,"gaíta o Sol roda a duração de hum anno, & 
principiando de novo em os difeorrer outra vez todos , gaita 
todo o tempo de lua duraç&Õ& como Antonio Sandto 
foi do mundo hum verdadeiro Sol, em o difeurfo de trinta & 
téis annos, pelíos doze Signos do Zodíaco, maravilhoíàmen- 
te difeorreo, lucrando de cadaSigno para fe coroar huma for- 
moziííima Eítrella.Do primeiro Signo de Aries. lucrou afia- 
grâteEílrella da Charidade. Do fegundo Signo de Tauro, lu- 
crou a delicioza Eítrella doGoito. Do terceiro Signo de Ge- 
minis, lucrou a venturoza Eítrella da Paz. Do quarto Signo 
de Cancer, lucrou a admirável Eítrella da Paciccia.Do quin- 
to Signo de Leo, lucrou a rutilante Eítrella da Benignidade. 
Do lextoSigno de Virgo, lucrou a precioza Eítrella cia Bon- 
dade. Do feomo Signo de Libra» lucroji a liberal Eítrella da 
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Conga niniidade#Do oitavo Signo de Efcorpio, lucrou a lu- 
zida Eílreila daMãfidão, Do nonoSigno de Sagitário, lucrou 
a permanente Eílreila da Fè. Do decimo Signo de Capri- 
córnio,lucrou a virtuozaEílrella daModeília. Do undécimo 
Signo de Aquário, lucrou a refplãdecenteEílrella da Cõtine- 
cia. Do duodccimoSignodePifces,lucrou a criílalina Eílrei- 
la daCailidadc. Eílas doze Eílrellas, lucrou eíte maravi- 
lhozo Sol do mundo dos doze Signos do Zodiaço, que em o 
difcurfo de trinta & íeisannos difcorreo,& por ifío comei- 
las aparece hoje tão refpiandeçentemente coroado. E íe hum 
Sol que não tem puramente mais que qualidades de Sol, ad- 
mira com feus relplandores ao mundo,que ferá hum Sol com 
o flagrante daCaridade; cõ o deliciozo doGoílo;com o vetu- 
rozo da Paz; com o admirável da Paciência; com o rutilante 
da Benignidade; com o preciozo da Bondade, com o liberal 
da Conganimidade; com o luzido da Manfidão; com o per- 
manente daFè;comovirtuozo daModeília; como reiplã- 
decente da Continência,com o criílalino da Caflidade. Que 
fera? Será San&oAntonio.a quem sflgrejaCathchca hoje fo- 
kmnizacomo Sol reipíandecente de nmndo: ejtis Inx 
mundi. 

Atequi parece que tinha fatisfeiro ao aflumpto, porém o 
dia me dà liceça para me deter hoje mais hum pequeno; por- 
que na verdade eíle dia de Sanílo Antonio, he o dia em que 
fe deve aclamar mil felicidades aoReyno dePortugal,por ha- 
ver nafeido em elle talSol,&mil ditas à NaçãoPortugeza, por 
eílaxilluílrada, & engrandecida com as proezas, & admita- 
çoens de hum ião infigne Portugez emoCeo, coroo San&o 
Antonio; devemos pois notar que todos os Reynos, & Naço- 
ens da Chriílandade, tem feus naturaes, & procuradores em 
© Ceo, os quais eítão fempre pedindo aDeos pella permane- 
cia, Sc felicidades de fuas Naçoens; porém o procurador de 
Portugal Sanfto Antonio, não pede, defpacha tudo o 4 quer, 
que para iflo tem em as mãos o fello Real, mas antes os mais 
procuradores paraalcaaçarem alguma çoula de Deos hande 
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falar primeiro com San&o Antonio, 4 nenlwma oifaa coufa 
he eílar Deos em fuas mãos, fenão querer que todos os def- 

pachos das petiçoens que fe lhe fizerem,corrão pella mão de 
Santo Antonio; & para que digamos tudo de huma vez: por- 
fe Deos em as mãos de Saníto Antonio, parece foi obrigarfe 
de rezão, Sc de juíliça, a conceder, & aprovar tudo aquillo q 
Sanfto Antonio quizer obrar, & difpender em o Ceo,& em a 
terra. Vejamos fe a provo. 

Aufentoufe Chriíto nofibbemdos homens , em aquelle 
alegre dia de luaglorioza AfcenfaÕ, & para que não ficaf- 
femos com fua aufencia orfãos: Non relinquam vòs orfa- 
nos,nem gado fem paílor,deixounos por cabeça de fua Igreja 
a São Pedro, 8c a feus legítimos fuceílòres , com as chaves do 
tezouro da Igreja em as mãos:Tibi dobo claves regni calorú, 
em as quais virtualmente eítá o poder de Deos. Pois Senhor 
vos não fois o que abris, & fechais com eílàs chaves? Aífim o 
canta a Igreja Catholiça: Ob clavis 'Davidqui aperis, (3 ne- 
mo claudit, & claudis , & nemoaperit; pois para que pondes 
as chaves de voflo poder em as mãos de hfi nomem em a ter- 
ra? Para que tudo o que eíle homem obrar, &difpender , não 
somente na terra-, mas ainda em o Ceo, eíteja eu obrigado 

Math.ió a concedello, & aprovallo : Quodcunque ligaveris fuper fer- 
ram erit ligatum, & in calis, ci? quodcunque folveris fuper 
ferram, erit folutum, & in calis. Poz Deos as chavesde feu 
poder em as mãos do Pontífice,pois eílà obrigado a cõceder, 
Sc aprovar tudo o que oPontifice aprovar,& conceder.E quã- 
to mais poz Deos em as mãos de San&o Antonio, que em as 
mãos do Pontífice? Em as mãos do Pontífice,poz somente o 
poder em as chaves, porem em as mãos de Antonio, poz po- 
der, poz fabedoria, poz mizericordia, & finalmente pozíe a 
fi todo o mefmoDeos. E fe por Deos por as chaves de feu po- 
der em as mãos doPontifice.eílà obrigado a cõceder,& apro- 
var tudo o q o Pontífice obrar em fua Igreja, por muito ma- 
ior rezão, pofto Deos todo em as mãos de San&o Antonio, 
parece que de rezão, & de juíliça deve conceder, & aprovar 

tudo' 



J ' * '5 tudo o que Antoife Sanfto aprovar, & conceder,em a terra, 
& em o Ceo.Oh venturozo Portugal/Oh mil vezes venturo- 
zos Portuguezes, que temos hum procurador Porruguez 
em o Ceo, que tudo quãto quer dar à fuaPatria, & naturaes, 
lhe concede, & aprova o mefmo Deos, que em fuás mãos ef- 
tà.E efta he a rezão obedietiílimosPortuguezes, porcj Portu- 
gal, entre todos os Reynos do mundo, he fingular em as pro- 
minentias, que de Deos tem alcançado.E vamolo moftrãdo, 
que hoje he o dia dos Portuguezes. 

qpeííoa de Chriftopedia David a feu Eterno Pay, que 
lhe defle o íeu Império: cDa imperium tuum puero tuo. Eíle 
Imperiofdiz olncognitoj lhe deu o EternoPay, pello Triufò 
gloriozo da RefurreiçaÕ. Suppoíloiílo,faibamos aonde eftà 
efte Império deChrifto?E SãoPaulo diz.Que eftà íobre todas 
as esferas celeftes, ao qual fubio Chrifto em fua glorioza Af- 
cenfaõ:^»' defcenditjpfe ejt,qui accenditfupra omnesCalos, adEphef. 
ut impleret omnia. Em ifto cõcordão os Phiíofophos, &The- 4" 

ologos,&chamando àquella fuperma,&de todas as esferas ce- 
leftes a ultima, Ceo Empíreo, quefegundo meu PadreS. An- s. Anto-' 
tonio, vai o mefmo que Império, em o qual particularmente foL 

aífifte co toda a Corte celefte a Mageftade fuprema de Deos. 
E efte he oEmpireo.ou Império,em que propriamente aífifte 
a pelloa de Chrifto. Porem o Evangelifta S.Matheus diz,que 
Chrifto noílo Senhor não sòmete te Império em o Ceo, mas 
tambê em a terra: 'Data etfmihi omnispotejias inCeelo, & in Math.28 
terra. Logo fe aquelleCeo dosCeos, he o Empyreo,ou Impé- 
rio em que particularmeuteaííifte Chrifto em oCeo, qual he 
oEmpireo em que particularmente aílifte Deos em a terra? 
Qual he, he o Reyno de Portugal,não o diíle menos q o mef- 
mo Chrifto ao primei ro Rey dePortugual Dom Affonfo He- 
riques: Ego enim edificator, ££ difíipatorlmperiorumfâReg- teftamft. 
norumjum, volo enim in te, & in femine tuo Imperium mwi D-Allíôf' 
Jtaoelire ,ut deferatur nomemeum in extreme as gentes. Portu- 
gal,he o Empireo aonde particularmente Chrifto aífifte em 
a terra, aflim como aquella ultima esfera, he oEmpyreo aon- 
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áe Mrtículaf meie affifte cm oCeo.Ohg1o*a {ingmanfosPoir- 
ruguexes'.Oh veturozo,& mil vezes feliz Rcvno dePorrugall 
Que entre todas os Reynos do mundo, es a Corte , & Impé- 
rio de Deos em a terra: Volo enim in te,(i in femme tuolmpe- 
rium mihiflabelir». 

E qual íerà a rezão porque fendo os Reynos do mundo tS« 
tos efcolheo Deos particularmêtePortugal para Empireo, & 
Corte fua em a terra ^Saibamos primeiro qual he a rezão; por- 
que Deos efcolheo oEmpireopara Corte fua,&não qualquer 
dos outros Ceos? Seria acafo porque em oCeo Empireo há 
Miniftros, que fem defcançarem o eftão continuamête lou- 
vando : Incefiabili voce pró clamant, milia milium dieentium 
falus Deo nojiro? Não porque também em os mais Ceos hà 
Sol,Lua,Eftrellas, & Planetas que o eftão fempre louvando; 

Cali, & narvant gloriam Deit lauda» e eumS ol, & Luna, lau- 
date eum omnesjtellafê Lu?aentlaudate ewsn Cali CaloruWt 

aqua omnes qua fupe? Calosfunt iaudent norn en 'Domini. 
Se pois em o Ceo Empireo,& em os maisCeos ícuvão a Deos 
todos os Cidadãos, como particularmete efcolheo o Empí- 
reo para Corte fua, 8ç não qualquer dos outros Ceos?A rezão 
he porque o Sol, a Lua, as Eftrellas, & tó mais Planetas dos 
outros Ceos.louvão a Deos sòmêtepor natureza de creatu- 
ras ; porem os Cidadãos do Ceo Empireo nao sòmente lou- 
vão a Deos por natureza de creaturas, masprincipalmentc 
por amor defervos,que por iílo aqueílesSeranns que vio Iza- 
ias em o Trono, eftavão como peito defcuberto,para mof- 
trarem que não sómête por natureza de cr eat uras, ma" prin- 
cipalmente por amor de fervos, louvaõ em aquelle í ror o a 
divina Mageftadede Deos. Pois efta he a mefma rezão por- 
que oEmpireo em que particularmente aíTifte Deos err. at. - 
ra, he o Reyno de Portugal, porque em os mais Reynes da 
Chriftandade louvão os naturaes a Deos por natureza dq 
Chriftãos;porèm os Portuguczes louvão a Deos por nafere- 

za de Chriftãos,&por amor dePortuguezes.E que no lo .uofi 
provar? Queml Quem nos prova o mefmo dos Cdauáos 
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Ceg í^npireo. E que Fazem os Cidadãos do Ceo Empí- 
reo, em prova dd%mor com que a Deos louvâo?Que riraõ as 
coroas da cabeça jpara fazerem obfequios,& aplauzos áquel- 
la fuprema Mageítade de Deos,em reprefentaçãõ facramen- 
tada: Torce de bant vigintiquatuor feniores ant efe dentem in Apoea-. 
Trono, CJ imittebant coronasfuas anteTronum.Efta he a mef- bp'c- *• 
ma rezão,porque os Portuguezes louvão a Deos,não somen- 
te por natureza,mas também por amor, porque em o Reyntt 
de Portugal,para fe venerar aquellaMageftade Sacramenta- 
da, tirão os Reys as coroas da cabeça, os fenhores difpendem 
os morgados, os ricos deftribuem a fazenda, 8c os pobres por 
não ficarem em falta tirão a capa dos hombros. 

Não hà muitos annos ,que em humaCidade das mais no- 
bres dePortugalfucedeo hum cafo, q não refiro por lingular, 
mas para prova do que vamos tratando, como propria tefte- 
munha o manifefto. E foi,que fendo hum homem official, ir- 
mão da meza doSãtiííimo Sacra mento,fe chegou o tempo da 
fefta, & naõ fe achando eíle irmão com que fatisfazer a obri- 
gação da Irmandade,tomou a capa, que anualmente trazia 
em os hombros, & mandoua vender,para fatisfazer à obriga- 
ção. Oh gloria Angular dosPortuguezeslOhTriunfo gloriozo 
de Portugal! Não le deixaria de celebrar a fefta, ainda que ef- 
teirmão faltafle com a fua efmola,mas ficaria o animo de htt 
Portuguez atenuado, em obfequio da divina Mageftade Sa- 
cramentada; 8c hum Portuguez com capa, 8c atenuado em 
o culto divino, não feria Portuguez; nu, 8c dezempenhado, 
iílohe fer verdadeiro P ortuguez. Pois fe em Portugal, para 
fe celebrar com perfeição o culto divino, tiraõ os Reys as co- 
roas da cabeça, os Princepcs di fpendem com liberalidade os 
morgados, os ricos fem reparo gaftaõ a fazenda, 8c os pobres 
por não ficarem em falta tirão as capas dos hombros, eftas 
faõ as rezoes forçozas porque entre todos os Reynos do mQ- 
do, efeolheo Deos particularmente Portugal para feu Em- 
pyrio, 8c propria morada em a terra: Volo enim in te, & infe- 
mine tuo Impeinum mihiftabelire, Eftas faõ as excellencias 
do Rey no de Portugal, 8c dos Portuguezes. E a quem fe de- 
vem? A Sando Antonio. Porque? Por fer Sol do mundo. Ora 



reparem. Não he fraze comua entre nós, dizermos apntfe ef* 
tà El-Rey alii he a Corte? Aflim he. Pois previa Deos, que 
avia de aver hO SolPortuguez,em cujos braços avia de pòr feu 
Trono: In Fole pufuit tabernaculum fuurn. Pois hum Por- 
tóguez hadefer o meuTrono , em aterra ("diz Deos) Por- 

tugal fera logo a minha Corte, que aonde eílà El-Rey ahi he 
a Corte, logo fer Portugal o Império da Deos,o devemos a 
Sãélo Antonio por fer httSol do m Qdo: Vos ejlis lux tnuncli. 

Bem eílà. Porém fendo Santo Antonio Sol do mundo, te- 
mos em a mão huma duvida, que não tem piquena difficulda- 
de, & he. A Igreja Catholica acclama hoje a Santo Antonio, 
por fer Sol do mundo: Vòs ejlis lux mundijàeft, F olmundi. E 
a mefma Igreja lhe chama Eílrella de Portugal:0 fidus Hyf- y 

fanite. Como pode fer que feja Sanéto Antonio Sol de todo o 
mundo, & de Portugal somente huma Eílrella. Ora fim po- 
de fer, mas antes fendo Sanóto Antonio Sol para o mttdo to- 
do, para Portugal avia de fer somente huma Eílrella. 

DosSanélos Doutores que em a Igreja Catholica com 
fua Doutrina refplandecerão, enfinanao aos ignorantes, diz 
o Profeta Daniel, que ferão em a gloria como Eílrellas: Qui 
doffifueruntfulge bunt quafi fplendor fundamcnti, & qui ad 
jufiitia ere diunt muitos quafift elite in perpetuas teternitates. 
E dos mefmos Doutores diz hoje a Igreja Catholica,que faÕ 
Sol do mundo: Vòs ejlis lux mnndi. Pois os mefmos Douto- 
res quefaõ Sol em o mundo, haõ de fer Eílrellas em o Ceo? 
Sim,que o Ceo, diz Chrifoílomo,he aPatria dosSanélos: Cee- 
lum patria nofira ejt non terra. Pois em o mundo aonde os 
Sãélos Doutores faÕ eílranhos, fejão-Soh^òr ejlis lux mun- 
di; porém em o Ceo, que he a fua patria, Eílrellas somente: 
QuafiJlelU in perpetuas teternitates. Hé pois Sanélo Anto- 
nio , hum luzido Doutor? A Igreja o diz: eDoãorveritatis, 
pois feja para o mundo todo hum Sol, porém para Portugal, 
que he a fua Patria, feja somente humaEílrella.O JydusHyf- 
Ja?iitc. E eíía he a gloria dos Portuguezes, çpie huma Eílrel- 
la de Portugal, he o Sol de todo o mudo: Vos ejlis lux múdi. 

Mas que importa eíta grandeza em PorrugaJ, fe ficando o 
»nundo todo çom Sol, fiça sòmeiite Portugal çom huma Ef- 
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cMlajy g-cttde he, que he grandeza de Portugal fer hfia Ef- 
trella fua, Sol de%>do o mundo, porem os influxos doSol dif- 
ferem muito dos influxos de hOa Eftrella: logo fe S. Antonio 
tem influxos, & utilidadede Sol para o mundo todo , & para 
Portugal somente de huma Eftrella, parece, q he dezar grã- 
de de Portugal, tedo os mais Reynos Sol, ficar somente Por- 
tugal fern elle. Mas não ficaPortugal fem Sol,fieis Portugue- 
zes, que © Sol de Portugal he o Santiflimo Sacra meto da Eu- 
chariftia. 

Aquella Sanda Cidade de Hyerufalem, Empireoemque 
a Mageftade divina aflifte em aquelle tnageftozo Trono de 
lua glona.chegou a ver o Evangelifta S. JoaÕ em hum de feus 
raptos , & deferevendolhe a realidade dos fundamentos, a 
grandeza dos muros, a preciozidade das ruas ,& a riqueza 

das portas, ultimamente affirma, que eftafoberana Cidade 
não tinha Sol, nem neceflitava delle: Et emitas non egetfole . 
ut luce at in ea. Pois valhame Deos, huma Cidade taõ lobera- 
na, hum edifício taõ fumptuozo, hum Reyno tão admirá- 
vel, & finalmente hum Empirio donde Deos aflifte,não tem 
Sol, nem neceflita delle? Naõ,porque o Sol defta Cidade he o. 

Cordeiro Euchariftico Sacramentado: Nam luce ma ejus eft 
agnus. Poisfe oEmpirio adonde Deos aflifte, naõ neceflita 
de Sol, porque o feu Sol he o Cordeiro, figura natural doSan- 
diflimo Sacramento da Euchariftia, fendo Portugal oEmpi- 
rio aonde Deos aflifte em a terra, efla he a rezão porque Sã- 
<fto Antonio he de Portugal somente huma Eftrella, porque 
o Sol de Portugal, he o CordeiroEucharifticoSacramentado: 
Luce ma ejus eftagnus. E fendo o Samftiftimo Sacramento 
Sol de Portugal, efla he a rezão porque fendo Sãifto Antonio 
Sol de todo o mundo, he sòmete de Portugal huma Eftrella: 
O fydns Hyjpania-, E portugal fica mais gloriozo fendo liUa 
Eftrella portugueza oSol de todo o múdo-.Fòs eftislux rnúdi. 

Sanfto da minha alma,Solfermoziflimo,& refplãdecete de 
todo o mQdo,cÕ dozeEftrellas,&por doze novas Eftrellas vos 
vejo hoje riquiflimamete coroado.Milagre foi voflo gloriozo 
Portuguez, não perder eu hoje o tino entre tãtos refplãdores 
de luzes porqfePedro,erradiado çõhQa luz,como a doSol, não 
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atinava cõ o q dizia:Nefciens quiddiccret. llluítrado eu hoje 
cõ a luz do Sol,& dc tão chriitaliinasEítrella&por milagre sò 
voflo poderia acertar; mas como fendo vòs Sol do mudo, fois 
juntamétc Eftreila dePortugal,guiado eu por taõboa Eftrel- 
ía, fempre feguiriao rumo q intentei, quando não acertaílc, 
pois em relatar voííos encómios, não ha quem acerte. Obri- 
gavame hoje o amor proprio a tranfeender para cõ vofeo os 
di&ames da rezão,mas a que não fará obrar excertos a confi- 
deraçaõ de voflas maravilhas! QueMonarcha hà na Chriítã- 
dade? Que Princepe? Que fenhor? Que grande? Que pique- 
r»o? Que pobre? Que rico? Que eferavo, que em fuas necerti- 
dades nãochame porS.Antonio.Que naufrágio hà em o mar? 
Que perigo em a terra? Que doença? Que neceflidade? Que 
coufa perdida?Que guerra? Que jornada?Eq efperãça em q f© 
não chame porS. Antonio! Para tudo fervis neótardivino.Mas 
q tenho que admirarme fe citando todos os maisSã&os em as 
mãos <SeDeos:Juflorum anima in manuDei funt,tendes vós 
ao mefmoDeos em vortas mãos tão enlaçado em amores cõ 
vofeo, que nenhuma couza quereis, que elle não faça. Triun- 
fe Portugal, pois tem tal Eítrella. Gloreefe a Igreja Militãte, 
poisem o quarto Ceo daReligiaõSerafica,creou para o mudo 
tal Sol, San&o de todos,Filho deSerafim, Morgado da Reli- 
giaoSerafica,Gadelha dePortugal,Luzdeltalia,Gloria dePa- 
dua, Refplandor de França, Admiração de Efpanha, Arca do 
Teftamento, Martello dos Herejes,Trono de Deos, Maravi- 
lha dos Anjos, Artombro do Inferno,San&o por Aiitotioma- 
zia, Sol de todo o mundo,que em tão amorozas corefponde- 
cias vos reciprocais, com ene Deos humanado, q em os bra- 
ços tendes; pois o tendes tao feito à voíla mão,vede o affeéto 
com que em gèral vos ama todo eíte Povo , & todo o Reyno 
de Portugal. Por Portuguez, eítá à vorta conta o citado, dc 
confervação do Reyno, por Morgado da Serafica Religião, o 
augmento delia. Por Sanfro Antonio, Patrocinio de todos os 
vortos devotos, que ainda que faõ tantos, a muito mais abrã- 
gem voflas maravilhas, feja a principal que exprimentemos, 
alcançamos defle divino Sol efe Juítiça, em eíta vida graça, 
& na outra a gloria. Adquam nos perducat, 

FINIS LAUSDEO. _ 
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